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Um violão, três países e muitas histórias 
Dois argentinos trocaram a rotina por destinos incertos; eles vivem de música e se ‘apresentarão’ nos semáforos de Bauru até amanhã

CINTHIA MILANEZ

Quem passou pelo se-
máforo da rua Rio 
Branco com a avenida 

Duque de Caxias, na região 
central de Bauru, ontem à 
tarde, se surpreendeu dian-
te da animação dos argenti-
nos Javier David Araya, 25 
anos, e Matias Ezequiel Pe-
rez, 23. Eles decidiram tro-
car o conforto de suas casas 
para embarcar em uma via-
gem com destinos incertos. 
De onde eles tiram dinheiro 
para viver em constantes fé-
rias ou “vacaciones”, como 
dizem? Da música.

Javier, mais “chegado” 
ao português, contou a his-
tória da dupla à reportagem. 
Ele, nascido em Neuquén, 
bem no início da Patagônia, 
chegou a estudar psicologia 
e artes visuais, mas a rotina 
o entediava. Há um ano e 
meio, o jovem decidiu via-
jar, sozinho, para Mendoza, 
onde veria o show de uma 
banda de rock. Depois, se-
guiu para Córdoba. Lá, ele 
conheceu Matias, que esta-
va de férias do emprego que 
tinha em uma empresa de 
telemarketing. 

Javier deu continuidade à 
viagem. De lá para cá, o rapaz 
percorreu de norte a sul da 
Argentina e da Bolívia, além 
de quatro Estados brasileiros, 
sendo: Mato Grosso do Sul, 
São Paulo, Rio de Janeiro e 
Minas Gerais. Matias, por 
outro lado, voltou para casa, 
mas mudou de ideia depois 
de certo tempo. Os amigos, 
enfi m, se reencontraram em 
Araçatuba no dia 3 de junho 
de 2015 e, desde então, pas-
saram a viajar juntos.

Em agosto do ano pas-
sado, chegaram a Bauru, 
onde conheceram os mo-

Os argentinos se apresentarão em Bauru até 
quarta-feira. Eles costumam fi car nos semáforos 

dos cruzamentos da Rio Branco com a Duque de Caixas 
e da Araújo Leite com a Nações Unidas, normalmente, 
à tarde. Daqui, eles seguirão para Araçatuba. O destino 
fi nal será a Bolívia, mas a dupla passará por outras 
cidades brasileiras para chegar até lá.

Onde encontrá-los? Recredenciamento: USC é conceito 4 no MEC

Enem: simulado aberto 
prepara vestibulandos

Avaliação vai de 1 a 
5; reitoria afi rma que 
conceito signifi ca 
‘ótimo desempenho’

Preve realiza a prova 
gratuita nos dias 16 e 17 
e as inscrições já podem 
ser feitas pelo site

A Universidade do 
Sagrado Coração 
(USC) recebeu a 

comissão de avaliadores 
do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Edu-
cacionais Anísio Teixeira 
(Inep), autarquia federal 
vinculada ao Ministério 
da Educação (MEC), para 
o seu processo de recre-
denciamento institucional. 
A avaliação rendeu o con-
ceito 4 para a Instituição 
bauruense, em uma escala 
que vai de 1 a 5.

“Tal conceito significa 
que alcançamos ótimo de-
sempenho, considerando-
-se os aspectos: ensino, 
pesquisa, extensão, res-
ponsabilidade social, ges-
tão da instituição e corpo 
docente e formação do 
egresso”, explica a reitora, 
professora doutora irmã 
Susana de Jesus Fadel.

A avaliação levou em 
conta diversos quesitos, 
dentre eles os ligados ao 
planejamento, desenvolvi-
mento institucional, mis-
são, políticas acadêmicas 
e de gestão, infraestrutura, 
sustentabilidade, comu-

Estudantes do Ensino 
Médio e de cursinhos 
pré-vestibulares pode-

rão participar, neste mês, 
de um simulado que visa 
preparar para o aguardado 
Exame Nacional do Ensino 
Médio (Enem).

Apesar de a iniciativa 
ser promovida pelo Preve 
Objetivo, alunos vincula-
dos a qualquer outra ins-
tituição de ensino poderão 
se inscrever gratuitamente.

Distribuídas em dois 
dias, as provas serão for-
madas por uma proposta de 
redação e 180 questões ob-
jetivas de múltipla escolha, 

divididas em quatro áreas: 
linguagens, códigos e suas 
tecnologias; matemática e 
suas tecnologias; ciências 
humanas e suas tecnolo-
gias; e ciências da natureza 
e suas tecnologias.

Os organizadores afir-
mam que os simulados 
reproduzem todas as exi-
gências da tão esperada 
prova do Enem: a organi-
zação rígida e minuciosa, 
a inscrição formal, a iden-
tificação rigorosa, a infle-
xibilidade dos horários, a 
postura em sala, e ques-
tões com o mesmo nível 
de dificuldade.

SERVIÇO
O simulado do Enem 

será realizado nos dias 16 
e 17 de abril. As inscrições 
já estão abertas no http://
www.curso-objetivo.br.

nicação com a sociedade, 
atendimento, responsa-
bilidade social, entre ou-
tros. Todos resultantes de 
indicadores de qualidade 
propostos pelo Sistema 
Nacional de Avaliação da 
Educação Superior (Si-
naes), que são utilizados 
pelas Instituições de En-
sino Superior (IES) para 
orientação da sua eficácia 
institucional e efetividade 
acadêmica e social.

A reitora Susana Fa-
del aponta que, com a 
conquista do conceito 4, 
o compromisso assumido 
pela USC é analisar todos 
os itens avaliados e me-

lhorar cada vez mais. 
“Todas as instituições 

que obtêm conceitos 4 e 5 
têm como meta mantê-los 
ou melhorá-los. A USC 
não é diferente, mas o que 
nos parece muito impor-
tante é a análise de cada 
item avaliado, que apon-
tam as potencialidades e 
as fragilidades da institui-
ção. O que pode ser me-
lhorado, o faremos, o que 
está ótimo, pode ser exce-
lente e o que está excelen-
te, pode ser fortalecido. A 
avaliação sempre nos faz 
crescer, renovar, repensar 
práticas e buscar novos 
caminhos”, ressalta.

radores da república do 
Congo, uma moradia estu-
dantil do município. Não 
demorou muito para que 
os hermanos se enturmas-
sem e aqui ficaram por um 
mês. Eles seguiram para o 
Rio de Janeiro e Minas Ge-
rais. Agora, retornaram ao 
município e estão hospe-
dados na mesma república. 
Daqui, a dupla percorrerá 
outras cidades brasileiras 
até a Bolívia. 

O objetivo, segundo Ja-
vier, é conhecer o Peru, o 
Equador e a Colômbia. Em 
seguida, terá de dar uma 
pausa e voltar para o casa-
mento de seu irmão. Por 
enquanto, a dupla não pensa 
em conhecer países fora da 
América Latina. “Quero co-
nhecer Cuba também, antes 
que o ‘monstro do norte’ a 
coma”, brinca o argentino, 
que considera a rotina de 
trabalhar e estudar “aburri-
da”, ou seja, chata.

MÚSICA
Com um violão, um cha-

rango - outro instrumento 
de cordas - e um bom gogó, 
os amigos vão levando a 
vida. Basicamente, eles 
cantam música cubana e a 
chamada cúmbia, que é tí-
pica da Colômbia, mas tam-
bém é bastante conhecida 
na Argentina, no Chile e na 
Bolívia. “É como se fosse o 
sertanejo de São Paulo e o 
samba do Rio de Janeiro”, 
relaciona Javier, já “íntimo” 
da cultura brasileira.

Sobre as viagens, os ar-
gentinos revelam que vão 
de carona e, às vezes, con-
seguem juntar dinheiro para 
pegar um ônibus, onde tam-
bém tocam, animados, a 
música latina e conseguem 
arrecadar uns trocados. 

Avaliação
Atos de 
recredenciamento 

institucional são 
autorizativos para 
o funcionamento 
das instituições de 
educação superior. A 
obtenção de resultado 
satisfatório nesse 
processo é condição 
obrigatória para 
a manutenção da 
autonomia e da oferta 
de ensino superior nas 
instituições.

Representantes do corpo discente, docente e técnico-administrativo da USC comemoram a nota

“Dormimos em albergues, 
em repúblicas ou montamos 
a nossa barraca em qualquer 
lugar. Não temos muito di-
nheiro, mas conseguimos 
juntar amigos e muitas his-
tórias”, fi naliza.
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Com um violão, um 
charango - outro 
instrumento de 

cordas - e um bom 
gogó, os amigos 

vão levando a vida

HUMILDADE

Matias, 23 anos, e Javier, 25, cantam música cubana e colombiana nos semáforos de Bauru

Aceituno Jr.
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